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DIARIO RE 

ELA VI'TA - MNTO GROSSO DO UI, 
.e 

NUNES IGRIO 
Da Sucursal de Caracol 

O Vere,dor 
nilau Nunes,_ ex­ 
presidente da Camara 
nunidpnl <lcnLn cJ d o­ 
de, disse ont m que 
"a missão do Exército 
na região, não abran­ 
ge apenas a Sequran - 
ça, nosso Exército te 
vc e têm participação 
ativa na área social'' 

Para o Vereador - 
do Cimara Municipal 
de caracol, "através 
do 10O RC Mec, de Be­ 
la vista, o povo foi 
assistido nas áreas - 
de educação e saúde , 
sempre tivemos apoio 
e colaboração dos mi­ 
litares, sem esta aju 
do não poderíamos a= 
tender os mais caren­ 
tes, é preciso que 
todo o povo sul mato- 

grossens .ome conhe 
cimento". \ 

Nunes, a ravés ' 
dente jronal, agrade 
cc particularmente 
ao General Sérgio 
Coelho Lima, Coman - 
dante da 4íl Brigada 
de Cavalaria Mecani­ 
zada e ao coronel 
Sérgio Pacheco, Co - 
mandante do 100 RC 
Mec. 

"Estes dois mili­ 
tares honram e digni 
ficam nosso Exército 
e peço a Deus que os 
protejam, desejo a 
eles e a todos os 
seus familiares vo - 
tos de Feliz 1993", 
completou Nunes. 

O vereador Esta - \Gal. Sérgio c. Lima 
nislau Nunes teve o 
sdu nome aprovado pe 

.# 

Ccl. Sérgio Pacheco 

te mais trabalho em, 
1993. 

Discurso de posse do € 
Prefeito Abraão Zacarias 
Senhores e Senhoras: 

Hoje estamos virando mais 
uma pigina de nossa história , 
vamos começar,a oartir de ago­ 
ra, uma vida nova, um novo pro 
cesso administrativo, mais uma 
etapa da administração de nos­ 
sa cidade. 

A posse dos novos vereado 
res eleitos para a Câmara Mu­ 
nicipal de Dela Vista é um mo­ 
mento especial para todos nós. 

Aaui estão os homens esco 
lhidos pela população do muni 
cipio para representar os inte 
resses da comunidade, buscando 
promover o bem-comum e auxili­ 
ar o Poder Executivo a encon 
trar soluções para nossos pro= 
blemas, temos a certeza de que 
os senhores, neste ato solene­ 
têm a consciência de qual a 
conduta que deve nortear nos­ 
sas ações nos próximos 04 anos 

,\ 

12 wE.IRO DE 1.993 

lo povo de Caracol , 
foi reeleito e prome 

Abraão Zacarias 

Página 07 
Marcos Elias - Presidente da Câmara Municipal de Bela Vista 

é; 
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10 AL 
DIRETOR: IVALDO PEREIRA EXEMPLAR: Cr$ - 5.00,v- 

P O O EXERCITO 

O primeiro dia do 
ano foi marcado por 
uma bela festa demo­ 
critica que teve co­ 
mo cenário o Plená - 
rio da Câmara Munici 
pal de Bela Vista - 
por ocasião da posse 

Vereador - Estanislau Nunes 

I , 

MARCOS CRUZ É O PRESIDENTE DO LEGISLATIVO, ORLANDA ~ SECRETÁ! 

* CLASSIFICAÇÃO GERAL DO TORNEIO INCENTIVO; 

NOVO ESTATUTO JÁ FOI PARA O DIÁRIO OFICIAL; 

BALANCETE FINANCEIRO J ESTÁ COM O CONSELHO FISCAL; 

NOVO PREFEITO QUER DAR APOIO INTEGRAL À LIGA ESPORTIVA NO 

DECORRER DO SEU MANDATO; 
* CAMPANHA DE PINTURA E PUBLICIDADE NO GINÃSIO E NO ESTÁDIO; 

METAS E SONHOS REALIZÃVEIS; 

QUADRO DE ÁRBITROS REMODELADO; 
JUNTA DE JUSTIÇA DESPORTIVA VAI FUNCIONAR; 

'30 ANOS DA LEB" - TER MUITAS PROMOÇOES; 

Você quer sa.ber sobre o ESPORTE BELAVlSTENSE? Então leia a 

Página 03. 

ft ftRTE DE CU 
Matéria completa na Página 08 

dos seus novos 
nentes eleitos 
povo no dia 03 
outubro Último. 

Presidiu a ses 
sao solene o Verea 
dor João Kalife por 
ser o mais idoso e 

compo 
e1o 

de 

esteve na Secretaria 
da mesa, o estreante 
Luiz Alexandre, como 
uma significativa ho 
menagem aos mais no= 
vos. 

Pigina 04 

Nossa reportagem 
esteve presente à 
Reunião que foi rea 

• l ·- r un . , . 
3SI 

lizada pelo Prefeito 
Abraão Armoa Zacari­ 
as como todo o fun - 

e s 
cionalismo 
pal. 

es 
Munici 

PGINA - 05 

Comentário 
Foi muito salu - 

tar para nós, veri­ 
ficarmos aue os a - 
contecimentos que 
envolveram o Presi­ 
dente Collor de Mel 

Político 
lo e sua "cambada" - 
serviram de base oa­ 
ra vários pronuncla­ 
nentos de Prefeitos 
eleitos, não só aqui 
no nosso Município , 

mas também em mui - 
tos outros, pores­ 
se Brasil afora. 

Matéria na 
Página - 05 

1993O ano do Brasil 
Página OS 



I0PAL, TPI AIJNA DA FRONTEIPA 

ReceI tno Tr!hut;Ír!nr. 
Receitas Patrimon1ai 
Rccrltnn Induntr!nlo 
Iransf, Correntes 
Outrns Rcc. Correntcu 
ll[CF.ITA l>E CAPlTAJ. 
OPLHAÇÕP.S DE CllP.DITO 
Alicnaçiio de ílcno 
Amortização de Empr. 
Trann f. de Cnpitnl 
Outnw Hcc. de Cupitnl 

SOMA, , . 

I\EC. J:XTltAORÇAHENTÃIUAS 
Convênio 
llepÕultoD INAMPS 
DepÓuitos l.R.R.F. 
Fundo de Apos - PAS 
Dcsp. n Pagar 
Devolução de Supr.!nrntoo 
Antecipnçüo da Receita 
Contr. Sindicol-SS!'MB 

Sub-Total 
SALDO DO EXERC. ANll:JUffi 
Cnixa 
Bancos Conta Movimento 
Bancos Conta Especial 
Bancos Conta Vinculada 

---------- 

PREFEITURA MUNICIPIL DE BONITO 
BALANCETE FINANCEIRO DO MES DE NOVEMBRO· DE 1992 
incra -...,,E 7e.-..... 

---1 f1tll,O_'; ._S,rj_~nterJo_r Cr$ do_ 101_ rr, ,\e•,, 1il.1do -'---·---·.1-=I-=i=-l;..:'l...:ú~'i-=-------+-.!".I._'_/'-_·_·t:..!lS?.L-- _ç;-~_- ;, --~.fr • .....êS:• -ul 
1
··"- - 

Rf.!.J:l TA'i ORÇAMENTÁRIAS [DESPESAS GRAMEM.RIAS 
RECEITAS CORRENTES [0! - CÍARA MUNICIPAL 

TOTAL GERAL 

368,98.481,19 5B.2!l2.'J05,l,J 1,27. 2l 1. 'J8(,, 60 
9.127.070,00 9.127 .Oi0,00 

1,.587.ú21.5lll ,97 1.191.952.8)7,/20 5.779.5/4.419,37 
19.973,21),21, 1. ºº". 065, 76 20.977.279,00 

- 

6,01)1.21JJ,1,5 707 .61J,J8 6,798.906,8J 

4.991.771.639,85 1.251.947.421,95 6.243.719.061,00 

212. 144. 249, 74 23.914.364,00 2)6.058.61),74 
16.545.752,55 3.964.578,67 20.510.331,22 

61.872.602,22 15.184.244,99 77.056.81i7,21 
3.175.746.715,61 1.134. 716.628,23 4.)10.463.343,84 

5.720.475,66 l. 254. 585 1 89 6.975.061,55 

8.463.801.435,63 2.430.981.823,73 10.894.783.259,36 

691.264,37 
7.123.895,87 

30.703.367,58 
4.606.938,00 

Bancos Conta Movimento 
42.434.201,45 Bancos Conto Especial 

Bancos Conta Vinculada 

10.937.908.725,18 

Despesa de Custe!o 
Transferências Correntes 
Investimento 
02 - J:XECl!íl\O 
DESPESAS CORRENTES 
Despesas de Custeio 
Transf. Correntes 
DESPESAS DE CAPITAL 
lnveotimentos 
lnvcrsõcn Financeiros 
Trunnf. de Capital 

SOHA , 5.650.878.001,16 J,1.80.852.r;t.J,79 7.!Jl.7]0.61,2,95 

DESP. EXTRAORÇAMENTÃRIA 
Convênio 
Dcsp. a Pagar {Pagt) 
Restos a Pagar 
Salário Fom!lia 
Salário Maternidade 
Fundo Aposentadorio-FAS 
Recolhimento de I.R.R.F. 
Recolhimento de I.N.P.S. 
Contr.Sindical - SSPMB 
Sub - Total 
SALDO PARA O MES SEGUINTE 
Suprimento de Fundo 
Caixa 

TOTAL GERAL 

4.493.737.909,54 1.420.640.886,27 
98.678.603,69 13.G00.676,09 

897 .034. 7J3, 78 
112.200.000,00 
49.226.754,15 

27.837.150,00 

3.773.929,43 

5.914.378, 795,81 
127 .279.279, 78 

92.'i.871.883, 78 
112.200.000,00 
5J.000.68J,5J 

193.693.452,20 
2.197.500.077,11 

20.159. 791, 71 
J.115.264,2) 

64.750.091,40 

39.816. 721, 75 
754.41).672,20 

853. !JS, 00 
1.051. 791,09 

77.905.000,00 

2JJ.510. l 7J,95 
2. 9 51 .913.749, J 1 

21.012. 926, 71 
4.167.055, 32 

142.655.091,40 

8.130.096.677,81 2.)54.892.691,83 10.484.989.639,64 

24. 776. 777,25 
26.786.761,16 

799.477, 79 

1.031.069,34 

J99.52J.OOO,OO 

10.937.908.725,18 

Prefcit·ura Municipal de Bonito-MS., JO de Novembro de 1. 992 
Naudemi.r Xnvier - Prefeito Municipal Carlos Araujo Bezerra - Tesoureiro Hercul.ano Alves Sanches - Contador 

PREFEITURA MU IPAL DE CARACOL 
DECRETO NO 009/92 - Gl\DINETE DO 

PREFEITO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.992 

Cícero Barbosa da Silva, Prefeito Muni­ 
cipal de Caracol, Estado de Mato Grosso do 
Sul, no uso de suas atribuições que lhe 
são conferidas: 
DECRETA: 

Art.10) - Fica homologado em todo sua - 
íntegra o julgamento do Edital de Licita - 
cão, modalidade Leilão no 001/92, de 14 de 
Dezembro de 1992, Adjudicando como vencedo 
ra, a proposta do Lote no 03 (três), ofer­ 
tada pelo Sr. Manoel Rodrigues dos Santos, 
no valor de Cr$ 37.000.000,00 (trinta e se 
te milhões de cruzeiros). 

Art.20) - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrarias. 

Edifício da Prefeitura Municipal de ca­ 
racol, Estado de Mato Grosso do Sul aos - 
vinte e nove dias do mês de dezembro do a­ 
no de hum mil novecentos e noventa e dois. 

Dr. Cícero Barbosa da Silva 
Prefeito Municipal 

DECRETO NO 010/92 - GABINETE DO 
PREFEITO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.992 
Cícero Barbosa da Silva, Prefeito Munici 

pal de Caracol, Estado de Mato Grosso dÕ 
S~l, no uso de suas atribuições que lhe 
sao conferidas: 
DECRETA: 

. Art.lO) .- Fica homologado em todo sua - 
1ntegra o Julgamento do Edital de Licita - 
cao, modalidade Leilão no 001/92, de 14 de 
Dezembro de 1.992, Adjudicando como a ven­ 
cedora, a proposta do Lote no 02 ofertada 
pela Comercial Lima, no valor de crs ..... 
4.500.000,00 (quatro milhões e quinhentos 
mil cruzeiros). 

Art.20) - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as dis 
posiçoes em contrário. - 

Caracol-MS., aos 29 de Dezembro de 1.992 
Dr. Cícero Barbosa da Silva 

Prefeito Municipal 

PORTARIA NO 022/92 
..Prefeito !tuntctpal de Caracol, Estado de Mato Grosso 
u , no uso de Suü.s ntrlbulçoes ... 

IIESOLVE: 

DR.· Cícero B.ubo:,a c14 Sllv.i 

Prefeito Municipal 

do 

I - Nomear a Cotssão Especial dos, a fL de ," , coposta pelos abatxo tenciona - ! " .,Ana)sar as propostas do Lefo dos bens Ln ,{ 
"1 ao Munteípto, cofore Edtti! expedido e 14/i;j,,""s' 
a Roberto Coelho de Sou:a - Oflefal de Cabtnete ' 
b) José Ricardo RI€calde - Diretor de Educação 
e) - H3fí'h1nrton lb:mhcs Souz..:1 - Oirc.tor de Fazenda 
II - Cir:pra-se e publique-se. 

Paço Municipal, ena 28 de Dezebro de 1.992 

PORTARIA NO 024/92 
O Prefeito Municipal de Caracol, Estado de Mato Grosso do 

Sul, no uso de suns atribu!çocs ... 
RESOLVE: 

1 - Exonerar o Funcionário Sr • José RIcardp Rtc.alde ocupante 
do Cargo de ProvLnento co Coolssiio de D1rctor do Dcp,:atimc nto 
~. Edu=çii o 1:bltur:i e Desportos, por c:otlvo de final de manda 

II - Cump ra-se e pubUque-se. 

Dr. t:\[cero llarbo,u1 d4 Silvo 
Prefeito lbnlcipal 

LEI NO 268/92 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1.992 
DispÕe sobre a elevação do L!.r.tite de Abertura de Crédito Adi­ 
clon.11 Supleoc.ntar, dando outras providências. 

O Prefeito llunlcipal de Caracol, Estado de lbto Grosso do 
Sul, FAO SABER que O Legislativo Municipal Decretou e eu san 
clono a seguinte Lei: - 

Art.A@)- Fica o Executivo Municipal aurortzado a proceder 
a elcvai;ao de 11r::iite para abertura de Créditos Adlcionn.ia Su­ 
plcocntarcs, de 60\ (sessenta por cento) para 180\ (cento e 
oitenta por cento), utilizando co:r:o recursos os pr-ovenl...entcs 
da nnulaçao pD,rclnl ou total constnntes de orçarento vigente 
~o_co:>e> os recursos oriundo! de provável C;\.ccsso de a.rrec.1~ 
nçno, considerando-se n tcndencln do exercício. 
_ Art.2Q) - Esta Lei entrará cn vlor na data de SU3 ublica 

ça0, co efeito_retroativo à 30 de Outubro de 1.992 r!vo a ':' 
das as disposições en contrario. ' 

Pnço lu\J. c.ipal, cm 30 ck: Dc<o l,mbro ck: l.992 

Dr. Cícero Barbosa da Silva 
Prefeito Hunlclpal 

PORTJ\RIA NO 030/92 
O Prefeito nunlclpal de Caracol, Estado de Mato Grosso 

Sul, no uso de suas atribulçocs ... 
RESOI.YR:' 

I - Exonerar o funcionâr!o Sr. Jary Sou:n Net 
caro de Proviente e cotssio de sr«Gá,'22çnre $° vo de final de mandato. , por oot - 

11 - C\..tc pra.-se e publique-se. 

P:,ço lunlclpal, cm oa. de De:bro de l. 992 
Dr. Cícero B:irbosa d4 Silva 

Prcfc!to 1-\sn!clpal 

do 

_PORTJ\Rll\ NO 029/92 
Prefeito Municipal de Caracol, Estado de Matd Grosso 

u , usando de suas ntrlbuii;ocs... -> 

RESOLVE':' 

1 - Exonerar o F\mctoniírio Sr. Roberto Coelho de 5ouz.a 
te do carso 4e Proviente es cissi a orteta1 a e~,2P" 
por motivo de fLnal de mandato. ·nr , 

11 - 0.J.,:,. prn-sc e publique-se. 

Paço l'lsniclpal, ca 31 de l>czes:tbro de 1.992 
Dr. Clccro 8=bo= d4 SUva 

Prcfc.J.to l'lsniclpal 

do 

PORTARIA NO 028/92 
OPrefetto Muntlpa1 de caracol, Estado de Mato Grosso 

u , no uso de suas atribuições... ..... do 
IIESOLVE: 

I • 1:.Y.onernr o func:lcnário Sr Fc. n'L;'.1.tld 
me s cage as rsvirento c-i.."?"""E "terra, geg­ 
de, por motivo de final de mandato. :retario de Sai 
II - Cupra-se e publique-se. 

Paço 1'\sn.! clP4l► a, ll de llt:zcmbro de 1.992 

Dr. C!cero Barbo= d4 Sllv3 

PORTARIA NO 027/92 
O Prefeito ~?uniclpal de wracol Estado de Mato Grosso do 

Sul, usando de suas atr!butções... 
RESOLVE: 
I - Ex.onerar o .f\mclonário Sr. Joaquln Antonio don Santon o­ 
cupante do Cargo de ProvLrento e Co1ssão de Din:tor de De _ 
P""""%,2"""?'tnt «« rara» 4e o4nr, or otvo e - 
II - Cupra-se e publique-se. 

Paço lbnlclpal, cm 31 de Dezec bro de l. 992 
Dr. Cícero llarbona da Sllva - Prefeito Munlclpal 

PORTARIA NO 026/92 
O Prefeito Municipal de Caracol, Estado de Mato Grosso do 

Sul, no uso de suas .1tributçóes ... 
RESOLVE:' 
I - Ex.onerar a Func ionárta Sra. Leontlna Ribeiro &rboa.a Ale­ 
gre: , ocupante do Cargo de Provirento em Cofssão de Dr ·to 
do Departaento de saúde e sststccta sota1, por s[,', 
final de nandato. ' 
II - Cu:pra-se e publlque-se. 

Paço lbnlcipal, c,, 31 de l>-,!zc,:,b ro de 1.992 

Dr. Cícero B:irbosa d.i Silva - Prefeito Munlcipal 

PORTARIA NO 025/92 
O Prefeito ~lunlcipal de Caracol Estado de Matc Or sss,a. " de suas atribuições ..• ' 1 

O osso áo 

I - Exonerar o Funcion,Írlo Sr. \la.s tüngton [banbc:, 
pantc do Cargo de Provimento ec Corniss.io de o•- Souza , ocu­ 
t-=en to de Fazenda 1 - ~~cor do Depar- 
ir- cerra-ss « ,R.2";;" de r»1 «e a4no. 

Paço Munfcfpal, e 31 de l>cz=tiro de 1. 992 
Dr. Cícero Barbosa da Silva- Prefeito Munfcfpa1 

(f\mcfado e::, 20/02/1972 
Publicação da Rede BelavL tense de J 

buna da Fron teira ,56 - Fone si 6,"7;; r!e 7u 
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BOLE TI 
CLASSIFICAÇÃO CERA DO 'TORNEIO 

INCENTIVO NTÉ HOJE 

O Torneio de Futbol disputado palmo a 
palmo pelos seus componentes .em hoje a s 

quinte classificação por Pontos Ganhos: 

1o lugar - Sessenta d pontos 
29 lugar - Fluminense 3 pontos 
3o lugar - 21 de Abril e Juventude com 02 
pontos 
50 lugar - Master 1 ponto 
6o lugar - Racinq com O ponto ganho 

FUTEBOL DE SAL/\0 
1 lugar - Náutico 4 pontos 
20 luqar - AA, Casa Juani, Sessenta e 
21 de Abril com 2 pontos 
GO lugar - Beira Rio, Primavera, Graj, San 
ta Rita e Master com O pontos 

DLEIBOL, MASCULINO 

Classificados para a fase final 

Chave A: 'Tribuna da Fronteira e Bec's Lan­ 
ches 

Chave D: Sessenta e Cactus Lanches 

Os jogos da fase final do Voleibol Mas­ 
culino, terão início no dia 27 de Janeiro 
com o jogo entre: 
Tribuna da Fronteira x Cactus 
Sessenta x Bec's Lanches 

VOLEIBOL FEMININO 

Jogam pelo Torneio de Voleibol Feminino 
no dia 13 na preliminar da noitada as equi 
pes do Flamenguinho x S-4, jogo que podera 
ser o Gltim0 do certame, caso vença a equi 
pe do Flamenguinho. - 

Uma vitória da Equipe do S-4, vai provo 
car uma Decisão em "melhor de 2 pontos", e 
a nova tabela já reservou espaço para esta 
possibilidade. 

Estes transtornos foram provocados.pelo 
afastamento das 2 equipes do Aliança Dela­ 
vistense que mesmo podendo inscrever novôs 
atletas não quis terminar o Certame. 

PRINCIPAIS 1\Rl'ILIIEIROS DO TORNEIO 

Adão Dias,3; Francisco Jorge do Fluni - 
nense, 3; Hermenegildo Rios do Master, 3 
Inácio Cáceres do Racing, 2; Vitoriano do 
21 de Abril, 2, são os principais artilhei 
ros do Torneio. • - 

No Futebol de Salão onde grandes golea­ 
das foram verificadas os principais arti - 
lheiros são: 
lQ Vitoriano do 21 de Abril com 12 gols em 
l jogo. 
20Darci Freitas da AABB, com 8 gols em 0l 
jogo. 
3 Honório e André Brites do Náutico; RO - 
bertinho do Sessenta; Roberto Souza do 21 
de Abril com 6 gols cada. 
4 Aldoino Serena do Santa Rita 5 gols. 
SQ Marcelo· e Cristian do Sessenta e Reinal 
do do 21 de 1\bril com 4 gols. 

Novo ESTATUTO JÃ FOI PARA o DIÃRIO OFICIAL 

O novo Estatuto da Liga Esportiva Bela­ 
vistense, devidamente aprovado pela Assem­ 
bléia Geral e cujo conteGdo o coloca entre 
os mais completos do Estado, já está sendo 
encaminhado para publicação no Diário Ofi­ 
eial do Estado, em cumprimento ao que dis­ 
poe a Lei no 6.251 e o Decreto 80.228, dis 
positivos legais que regulam o "Sistema 
Desportivo Nacional". 

O novo Documento legal da Entidade ma 
ter do desporto local, se enquadra também 
a Lei 965 que tramita pelo Senado da Repu­ 
blica em vias de aprovação. 

BALANCETE FINANCEIRO JÁ ESTÁ COM O 
CONSELHO FISCAL 

No decorrer desta semana o Tesoureiro 
da Liga Esportiva Belavistense, encaminhou 
ao Conselho Fiscal o Balancete Financeiro 
do lo período ·de realizações esportivas de 
1992, que mostra a realidade financeira da 
entidade. o conselho Fiscal tem o prazo de 
lo dias para apreciar os Documentos. 

O Conselho Fiscal homologado pela Assem 
b1éia Geral é composto dos senhores: Vere~ 
dor Fernando Jorge de Barros, Gerci Barros 
ªª Silva e Elder Basso, tendo como suplen­ 
te o Contador Jairo de Vasconcelos. 

Novo PREFEITO QUER DAR APOIO INTEGRAL A 
L!Q\ ESPORTIVA NO DECORRER DO SEU MANDATO! 

. ~o Último dia 04, estiveram em audiên - 
eia com o Exmo. Sr. Prefeito Municipal , 
Sr. Abraão Zacarias, o Presidente e Vice­ 
Presidente da Liga Esportiva Belavistense, 
de vários assuntos relacionados com o 
esporto local foram tratados. 

o bom trab. !ho d 
vem sendo realizado p la 
vo das melhore anife t, co 
1ência, tendo os dirignt s do 
Belavistense recebido o m Ihor 
certeza da important ajuda do 
Municipal. 

Como se sabe, o Sr. Abraão Zacarias, já 
foi Presidente da Liga Esportiva Belavis­ 
tense e ali desenvolveu um trabalho e uma 
gestão repleta de grandes promoções espor 
tivas, tan.o locais como intermunicipais. 

Al6m de tudo, foi na sua 10 Administra 
cão na Prcf i ura, que se concretizou um 
velho sonho - A Construção das Arquibanca 
das e Vestiários do Estádio Octávio Fon 
toura. 

CAMPANHA DE PINTURA E PUOLICID7\DE NO 
GINÁSIO E NO ESTÁDIO 

Por iniciativa da Diretoria da Liga Es 
poçtiva Belavistense e com o pleno apoio­ 
da-Prefeitura, estará sendo iniciada nes­ 
tes próximos dias a campanha de Venda de 
Propaganda para os muros do Estádio e pa­ 
redes do Ginásio de Esportes, numa medida 
que irá propiciar recursos para a manuten 
cão da entidade. - 

Neste acordo, todo o serviço de pintu­ 
ra das duas importantes praças esporti 
vas, ficará sob o encargo da Liga Esporti 
va, respeitando-se o novo padrão de cores 
dos órgãos do Município, que o novo Pre -­ 
feito quer implantar. 

METAS E SONHOS REI\LIZÃVEIS 

Pretende a Diretori2 empreender uma to 
mada de posição, seja através de campa 
nhas ou promoções esportivas e sociais , 
objetivando a aquisição de um ônibus para 
atendimento às Deleg~ções esportivas que 
se deslocam desta, para outras cidades. 

Neste intuito, conta a Liga com o a 
poio do Sr. Secretário de Educação, Pro - 
fessor Paulo Mello que manifestou a sua 
vontade de ajudar no que for possível. 

Pensando neste assunto, já está sendo 
estudada a possibilidade da Liga Esporti­ 
va promover o Carnaval 93 no Ginásio de 
Esportes, cuja arrecadação líquida, seria 
o primeiro passo para o empreendimento. 

Parece um sonho, mas os primeiros con­ 
tatos realizados, permitem informar que é 

"30 ANOS DA um" 
TERÁ MUITAS PROMOÇÕES 

Já estão sendo iniciados os preparati - 
vos para a Festa dos 30 anos da Liga Espor 
tiva Belavistense. - 

Todos os ex-presidentes, tais como o 
grande fundador General Sérgio Pedro Coe - 
lho Lima, Nené Cunha, Gay Cardoso Galvão, 
Sergio Perondi, para citar apenas os que - 
residem fora de Bela Vista, estão sendo 
convidados a remeter as suas fotos para a 
montagem da Galeria dos Presidentes, que 
será inaugurada oficialmente e com as suas 
presenças na Semana do Aniversário, no pró 
ximo mês de Abril. - 

Quanto às promoções sociais que marca -­ 
rão a data, já estão sendo contaoos entre 
outros o "Baile da Saudade de Francisco Pe 
trõnio", Rolando Boldrin, Silvio Caldas e 
sua Velha Guarda, Perla Paraguaia, Fag 
para uma escolha bem acertada. Quanto 
promoções esportivas, teremos muitas, lc 
cais e intermunicipais e com a possibilic 
de e presenças muito importantes. 

*************~***************************************************~****************** 

ESPORTE É SAODE!! 

Agora, quando já de. 
deixamos para trás:. Mesmo no calor 
as refregas políti-·· das campanhas políti 
cas de campanha, no cas, encontrava uma­ 
momento em que ve - brecha para um sorri 
mos empossados os so aberto aos seus= 
novos mandatários - adversários, um cum­ 
do nosso Município primento, um aceno 
e com as coisas sen de mão ou em última 
do colocadas nos se instância "uma gloza 
us devidos lugares, dinha" daquelas sem= 
chega o momento de pre engraçadas e sem 
um reconhecimento - ofensas, mas sempre 
às qualidades poli- com bom efeito. 
ticas de um cida Esse comportamen­ 
dão, que por humil- to político exemplar 
dade e princípios - e altamente democrã­ 
não esboça uma ati- tico, nos leva a ter 
tude sequer no sen- uma vontade danada - 
tido de "aparecer", de um dia poder tê 
nem mesmo no con - lo como adversário 
texto político, on- já que como compa 
de se revela um nheiros é muito difí 
grande estrategis - cil, visto que habi= 
ta· tamos "galhos" dife- 

Jovem, valoroso rentes e não gosta - 
e grandalhão, hoje mos de "viver pulan­ 
dotado de uma inve- do" de lá pra cá e 
jável experiência - de cá prã lá. 
como articulador oo 
lítico, o genuina 
mente belavistense 
Sebastião Zacarias 
Filho - o Nego Zaca 
rias para os seus a 
migos e adversã 
rios - é o persona­ 
gem principal da 
brilhante e bem 
coordenada campa 
nha, que levou de 
volta o seu irmão A 
braão Zacarias ã 
Prefeitura Munici - 
pal de nossa cida 

Parabéns granda - 
lhão! 

Você realmente 
"Vale quanto pesa"!­ 
Por isso a minha ho­ 
menagem. 

José Glaucv Flo - 

res e Equipe de Cola 
boracores 

--------=---- 

QUADRO DE ÁRBITROS REMO! L,AO 

qna. 
Este tr b. iho, 

feito pelo Novo Di 
Desportista Sebast 
mão, que está na Dire com 
a sua juventude e força de v t u e 

convite muito oportuno o feliz d iden 
te José Glaucy Flores. - 

JUNTA DE JUSTIÇA DESPORTIVA VAI FUNCIONAR 

Composta por cidadãos altamente respon­ 
sãveis e dotados de espiri o altruista a 
Junta de Justiça Desportiva, prom • ~ fun - 
cionar com muita severidade quando for cha 
mada a atuar. a 

Seus componentes: Dr. Sydney Nunes Lei­ 
te, Francisco flio Battilani, Godofredo 
Gonçalves da Silva Neto, Pedro Vergilio da 
Silva, Bastião Augusto Ferreira Leite e os 
Suplentes Elpidio da Silva Alves e Tadeu - 
da Silva Mamede, não darão guarida a dtle­ 
tas e dirigentes que praticarem atos de 
indisciplina no contexto desportivo da ci­ 
dade. 

LEI NO 267/92 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1.992 

O Prefeito Municipal de Caracol, Esta 
do de Mato Grosso do Sul, faço saber oue 
o Legislativo Municipal decretou e eu - 
sanciono a seguinte Lei: 

Art.1O) - Fica o Executivo Municipal 
autorizado a transferir definitivamente 
a linha telefõnica até então instalada - 
na Prefeitura Municipal, com o número 
495 - 1109. 

A.rt.2o) - Deverá o Poder Legislativo 
proceder a competente transferência jun­ 
to à Telecomunicações de Mato Grosso do 
Sul S/A - TELEMS e incorporar ao seu pa- 
trimônio. • 

Art.30) - Para efeito de incorporação 
no Poder Legislativo e a competente bai­ 
xa no patrimõnio do Poder Executivo, fi­ 
ca atribuido o valor do bem em CrS 
15.000.000,00 (quinze milhões de cruzei­ 
ros). 

Art.4O) - Esta Lei entrará em vigor - 
na data de sua publicação, revogadas as 
dispos1.çoes em contrário. 

Paço Municipal, em 30 de Dezembro de 1992 

·Dr. Cícero·Barbosa da Silva 
Prefeito Muncina! 

Estanislau Nunes 
Presidente da Caara 

NÃO DEIXE SEU PRODUTO ESCONDIDO! 

ANUNCIE J\QOI; 

JORNAL, TRIBUNA DA FRONTEIRA 

TELEFONE: (067) 439 1410 
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€CiMRA MMII7MAL.A GRMNE FESTA DEMOCRÁTICA 
Marcos Cruz é o Presidente do Legislativo, Orlanda é Secretária 

o primeiro dia 
<lo ano foi marccdo - 
por uma bela feita - 
democrática que teve 
como cenário o Ple 
nário da Câmara Munf 
cipal de Bola Vista: 
por ocasião da posse 
dos noun novon campo 
nentes eleitos pelo 
povo no dia 03 de 
outubro último. 

Presidiu a seo­ 
são olene o verea­ 
dor João Kalife por 
ser o mais idoso e 
esteve na Secretaria 
da mesa,o estreante­ 
Luiz Alexandre, como 
uma significativa ho 
menagem aos mais no= 
vos. 

Com a presença­ 
de grande público no 
pequeno plenário da 
Casa, entre os quais 
as autoridades cons­ 
tituidas do munici - 
pio, a sessão foi a­ 
berta com pronuncia­ 
mentos das lideran - 
ças, representadas 
pelos vereadores Ro­ 
ney Moraes pela 
"Bela Vista Unida" e 
Fernando Jorge de 
Barros pela "Força - 
Popular", que marca­ 
ram o teor das suas 
retóricas em torno - 
do pleno apoio aos 
projetos que visam o 
benefício do municí­ 
pio. 

Pelo teor dos 
pronunciamentos, deu 
para sentir o eleva­ 
do interesse dos 1i­ 
deres das bancadas - 
em deixar de lado as 
refregas políticas - 
de campanha, para se 
voltarem coesamente­ 
para os interesses - 
da sociedade. 

Para os presen­ 
tes, foi tudo aquilo 
que se esperava e se 
pretendia, pois aci- 

Marcos Elias - Presidente da Câmara Municipal 

ma dos revanchismos 
estão os mais altos­ 
interesses da comuni 
dade belavistense. 

NÃO HOUVE SUR 
PRESAS NA ELEIÇÃO DA 
MESA DIRETORA 

Foi dito nos 
bastidores, que hou­ 
ve a tentativa de 
acordo entre as duas 
facções políticas q/ 
compõem a Câmara Mu­ 
nicipal, chegando 
mesmo a ter ficado 
tudo acertado. A pe­ 
quena surpresa, fi 
cou por conta dos úI 
timos momentos, quan 
do a "Bela Vista Uni 
da", resolveu lançar 
a candidatura de Mar 
cos Rondon à PresT 
dência e então houve 
a tomada de posição­ 
dos membros da "For­ 
ca Popular", que a­ 
cabaram por, aprovei 
tando a maioria dos 

J0TA6%_FLORES - Da Equipe de co1aboradores 
dencia Legislati 
vo foi , , dccisiio­ 
bastante coerente • 
do eus companhei­ 
ros e foi r.:ui ·o bc:11 
aceita pela comuni­ 
dade de um modo ge° 
ral, por tratar-ao 
de uma pessoa bas 
tanto experiente nÕ 
seio do Poder LcgiQ 
lativo e cuja atua­ 
ção noa quatro a­ 
nos anteriores, foi 
marcada pela sobrie 
dade, pela coerên - 
eia de ideais e aci 

seus membros, colo- i• 
carna Mesa Diretora 
somente membros da 
sua coligação, fazen 
do como se usa di­ 
zer na gíria , " um 
completo serviço de 
cabelo e barba". 

O acontecimento 
serviu para mostrar- '' 
a coesão dos campa 1 
nheiros de Abraão zã 
carias, que julgados 
por esse prisma, co- i 
meçaram muito bem. 

Dessa forma, a 
mesa ficou composta­ 
pelos seguintes mem­ 
bros: 

Presidente - Marcos­ 
Cruz; lê Secretária­ 
Orlanda de Freitas ; 
Vice-Presidente -Fer 
nando Elias e 20 Se­ 
cretário - Fernando­ 
Jorge de Barros. 

A presença de, 
Marcos Cruz na Presi • 

\ 

Fernando Elias 

A 

J 

Fernando Jorge 

'. 1 
1 

COMARC~ DE BELA VISTA - ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

:Edital de Citação· 
COM PRAZO DE 20 (VINTE ) DIAS (RESUMIDO) 

O Doutor José Eduardo Neder Meneghelli, Juiz 
de Direito da Comarca de Bela Vista, Estado de Ma 
to Grosso do Sul, na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, expedido nos autos n? 
331/91, de Usucapiao Extraordinário, proposto por 
Ruth Barcelos Nunes contra o espólio de Marinho - 
Fernandes Tico, em trâmite por este Juízo e Cartó 
rio Judicial, que em seu cumprimento e atentendo 
ao mais que dos autos consta, pelo presente Edi _ 
tal, com prazo de vinte dias, que será publicado 
e afixado na forma da Lei, fica CITADO o espólio 
de Marinho Fernandes Tico, os herdeiros de Maria Ma 
noela Marques, esposa do requerido; Univelsina 
Fernandes, casada com Eudez Ferrer; Iracema Maren 
go, casada com Leo do Nascimento, e terceiros au­ 
sentes incertos e desconhecidos, para responderem 
os termos da referida ação, sob pena de se prosse 
guir a revelia. O irovel objeto da presente açàÕ 
constante de: um lote de terreno medindo 30 e - 
tros de frente por 30 metros da frente aos fundos, 

com área total de 900 metros quadrados, que tem .. 
no cadastro da Prefeitura Municipal o ng 28, qua­ 
dra 46, setor Ol, com as seguintes confrontações: 
frente, Rua Guia Lopes; Lado Direito, Rua Sebas - 
tiao Crispim do Rego, Lado Esquerdo, lote ng 26- 
B da Rua Guia Lopes, de propriedade de Maria Auxi 
l1adora Nunes Botcia e Fundos co o lote ng 14 da 
Rua Sebastiao Crispim do Rego, de propriedade de 
Geraldo Tebichrane, tudo conforme memorial descri 
tivo. O prazo para contestar a ação, querendo, se 
ra de_quin:e dias, a partir da audiência de justi 
"1geio Prévia designada para o dia_22 de Marco - 
e 993, às I4:00 horas, onde poderão estar pre - 

sentes a audiencia, acompanhados de Advogados,re­ 
inqui:indo as testemunhas arroladas. E para que - 
ninguem alegue ignorância, determinou a expedição 
do Edital coa prazo de 20 dias - Resumido., que - 
sera publicado e afixado na forma da Lei. Bela 
Vsta-MS, aos vinte e seis dias do mês de novem­ 
bro de 1992. Eu, (Edgard Ibanhes), Escrivão subs­ 
tituto, o datilografei. (A) (Pedro VergIl1o da 
Silva), Escrivao Judicial por determinação. 

ma de tudo pelos­ 
tons princípios dou 
trinários que sem - 
pre pautaram a sua 
vida pessoal e poli 
ca. 

A Secretária 
Orlanda, que acabou 
também por se cons- 
ituir numa excelen 

te escolha, terá na 
secretaria da Casa, 
a opor unidade de 
mostrar os seus do­ 
tes políticoa e po­ 
derá desempenhar um 
bom trabalho. 

Carta à Redação 
Do: Presidente da câmara Municipal de 

Bela Vista 
Ao: Exmo Senhor Ivaldo Pereira 
Assunto: Comunicação Faz, 

Tenho a honra de comunicar à V. 
Excia, que na Sessão Ordinária deste - 
Legislativo Municipal, realizada em 1o 
de janeiro do corrente ano foi eleita­ 
e empossada a Mesa Diretora da Câmara­ 
Municipal de Bela Vista-MS, que regerá 
os trabalhos do biênio 93/94 ficando - 
assim constituída: 

Presidente Marcos Elias Rios da Cruz - 
(PMDB) : 
Vice-Presidente Fernando de Freitas E- 
lias (PST); 
1a Secretária Orlanda Freitas dos 
Santos (PMDB); 
20 Secretário Fernando Jorge de Barros 
(PMDB) 

Valho-me da oportunidade para a­ 
presentar à V. Excia, meus protestos - 
de elevada est e distinta considera 
cão. 

.osamente 

Marcos Elias Rios da Cruz 
Presidente 

'Teste Biblico NO 26 

Que profeta- comparou o rei do Egi 
to com dragão dos mares? 
191 - Onde lemos de um feito de marfim? 

192 - Quais divindades pagãs são mencio 
nadas nas Escrituras? 
193 - Qual a única besta descrita bra­ 
mindo? 
194 - Quando um caldo envenenado ficou­ 
anodino por se haver adicionado fari 
nha? 
195 - Quando se descreve um rei dormin­ 
do e sua lança fincada no solo ao lado 
de seu travesseiro? 

196 - Quando um Capitão vitorioso acei­ 
tou de seus soldados um trôfeu consis - 
tindo de arrecadas de ouro? 

_Pesquise e responda, na próxima e­ 
dicão daremos as respectivas respostas. 

Colaboração - Escritório Vasconce­ 
los. 

+ 

• Deus ê a luz ... • 

1 

1 

Diário Tribua da Fronteira 
Faça Hoje Mesmo 
Sua Assinaturá • 

6 Meses Cr$ 300.000 
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Comentário Político 
JOTACÊ FLORES - Da equipe de colaboradores 

Prefeito realizou reio com f unci nári 
n 6inási1 de Esportes 

Foi muito salutar para 
nó, verificarmos que os acon- 
tecimentos que nvolvoram o 
presidente Collor de Melo e 
sua "cambada" serviram de base 
para vários pronunciamentos de 
refeios eleitos, não só aqui 
no nosso municipio, mas tam­ 
bém em muitos outros, por cose 
Brasil afora. 

Analisado pelo prisma da 
tentativa da retomada de novos 
m6todos de governo ia o 6 mui­ 
to bom , mas_convém lembrar q/ 
nem tudo e tão simples assim. 

Para contrariar à tudo o 
que a retórica dos discursos - 
estimula, existem as nossas 
leis que acabam por não repre­ 
sentar nada daquilo que o povo 
na sua essência, na sua gran - 
diosa maioria deseja ardente 
mente. - 

Punicões exemplares, es­ 
barram nos artigos que conce 
dem aos ladrões e corruptos as 
maiores facilidades para esca­ 
par das garras da justiça. 

Parece-nos, que os homens 
que elaboram as nossas leis e 
nem só parece, mas os fatos 
confirmam, os nossos legislado 
res, têm um cuidado muito gran 
de com a possibilidade de se= 
remeles mesmos,atingidos a 
manhã pela própria arma que mu 
niciaram, razão que os leva 
"sem a menor vergonha" a inse­ 
rir uma série de defesas e ma­ 
nobras, consideradas legais , 
para salvar o acusado através­ 
de manobras "legais" das mais­ 
desavergonhadas. 

Toda essa manobra, leva - 
os políticos legisladores ao 
descrédito popular, mostrado - 
dioturnamente através de pes 
quisas, que o descrédito é ge­ 
neralizado em todo o País. O 
povo, pode ser analfabeto ( ... 
por falta de interesse dos go­ 
vernantes pela educação ... ) , 
mas, convenhamos, não é burro! 

Quem em sã consciência po 
derá negar a grande possibili­ 
dade de culpa do ex-presidente 

d República, pelos falos lãa 
sobejamene conhecidos ? 
Quem, dotado da razão, poderá­ 
não admitir as "falca ru s" à 
qu o Paio cn cve rntregun a­ 
través do tráfico de influên - 
cias d PC Farias, Magri, Alce 
ni e tantos outros "safados", 
que estiveram à frente dos nos 
sos destinos nestes últimos " 
dois anos ??... Quem, cm sa 
consciência, poderá admitir 
que os recursos recolhidos a 
Previdência Social pelos peque 
nos, médios e micros empresá - 
rios, honestos e corretos, não 
vieram a parar "na mesa e nos 
apartamentos" para pagar mordo 
mias e orgias de tantas Zélias 
Rosanes e Eunices desse sofri­ 
do país, por aí afora? ... Pre 
cisamos deixar de ser hipócri­ 
tas! Urge que passemos a prati 
cara verdadeira cidadania, cÕ 
brando dos poderes para que as 
leis mostrem a sua cara e que 
sejam confiáveis. 

Gostaríamos de adentrar - 
na mente dos legisladores e 
saber deles, porque as leis q/ 
cuidam de punir os ladrões, os 
maus administradores da coisa­ 
pública, os corruptos, são tão 
amenas e repletas de direitos­ 
especiais de defesa, recursos­ 
judiciais e outras manobras, a 
ceitas tão expontaneamente pe­ 
los Tribunais Judiciários. Basta 
uma simples petição, que proce 
da de qualquer " advogadinho 
mais vivo", para que se trun­ 
que uma decisão em vias de 
~er concluída. Quando num mo­ 
mento de desespero, como teste 
munhamos há poucos dias atra 
ves do ator Gazalla, dizendo q/ 
"este Pais não tem Justiça", é 
desgraçadamente, uma verdade ! 

As leis não são sérias e 
os homens encarregados de ela­ 
borá-las e de transformá-las - 
são omissos, irresponsáveis e 
até covardes! 

Carta à Redação 
Ivaldo Pereira 

Bela Vista - MS 

Ao chegar ao término de nosso mandato, frente ao Executivo 
Municipal de Caracol, venho sensibilizado agradecer todo apoio­ 
recebido por esse tradicional jornal de nossa região. 

O jornal Tribuna da Fronteira muito colaborou com o mun1c1 
Pio de Caracol, através de sua maneira independente de transmi­ 
tira verdadeira notícia, trabalho sério que merece o nosso res 
peito e reconhecimento. 

Na oportunidade, renovo meus agradecimentos e desejo prós- 
pero Ano Novo, desejando à direção e todos aqueles que fazem o 
"TRIBUNA DA FRONTEIRA" que continuem esse trabalho admirável -e 
que Deus os ilumine para que atinja a meta desejada. 

Cícero Barbosa da Silva - Prefeito Municipal de Caracol· 

Nossa reporta­ 
qem esteve presente­ 
à Reunião que foi 
realizada pelo Pre 
fei .o Abraão Zacari­ 
as cem odo o [uncio 
nalismo Municipal. 

Acompanhados de 
todo o seu secreta - 
riado o Prefeito mos 
trou aos funcionári­ 
os municipais a real 
situação da Prefeitu 
ra e mesmo sem tecer 
críticas ao seu an e 
cessor, foi enfáticÕ 

Da Redação 

ao mostrar que " nem 
tudo são tlores", 

Vários scr tá­ 
rios fizeram uso d 
palavra, dirigindo - 
e aos funcionários­ 
e pedindo apoio e 
responsabilidade nas 
suas funções. O pre­ 
feito, deixou claro­ 
ao funcionalismo,que 
exige antes de tudo, 
maior respeito e bom 
atendimento às pes 
soas que procurarem­ 
os préstimos elo poder 

público, em 
quer circun c 

FlC 
cri<rio: 
são de 
fur,c ion • 
do o novo , 
ma n nsaJ 
que não acredi 
ou que não acr 
no s a rab, lh 
ra que peçam d 
são, pois é um con 
trasonso alguém ra­ 
balhar com quem não 
confia. 

A Reunião, muito concorrida, atingiu os seus objetivos. 

1993-0 ano do Brasil 
O melhor ano de nossa vida é aquele em que resolvemos fa­ 

ze-lo melhor. 
E não existe momento mais apropriado para tomar esta deci- 

são do que o período de Natal e Ano Novo. Nele nascemos de novo 
dentro de nós mesmos. Esquecemos desavenças e assim dirigimos 
mais forças para fazer da esperança a felicidade. 

O Brasil precisa viver um Natal. Amadurecido, ele já aprcr­ 
deu que os dias melhores virão junto com o primado da seried~d , 
competência e trabalho, muito trabalho. 

Para isto, temos que acreditar em nós mesmos e em nossa ca­ 
pacidade; ver as pessoas como parceiros; os problemas como desa­ 
fios nos quais nos cabe parcela de responsabilidade, na criação­ 
da solução e no esforço de realiza-la. 

Depois, difundir esta mensagem, contagiar a todos com o vi­ 
rus do otimismo, falar mais de soluções que em problemas, comcr­ 
tar bem de quem trabalha e produz, dizer muito do bem e muito - 
pouco do mal. 

Por fim, trabalhar e trabalhar! Fazer a nossa parte. E bem. 
Caprichar nos detalhes. Menos conversa, mais ação! 

Se pensarmos, falarmos e trabalharmos assim, 93 já será o 
melhor ano do Brasil. 

Certamente a ABRAJORI e os JORNAIS DO INTERIOR farão opa­ 
pel deles. POR ESCRITO. Para que tenhamos um ano cheio de dias 
de Natal. 

ELSON ILilA DE MACEDO 
PRESIDENTE DA ABRAJORI 

PREZADO COMPANHEIRO 

Que Deus ilumine a atuação de seu jornal em sua comunidaa 
para que possamos fazer da imprensa do interior um dos mais i 
portantes instrumentos da democracia, da Justiça Social e do 
senvolvimento que sonhamos. 

Certamente estaremos ao seu lado para colaborar nesta m.i 
sao. E vamos fazer com entusiasmo e determinação a nossa par 
para que todos tenhamos realmente um ano feliz. 

CARACOL 

Edital de Proclamas 
. O Sr. João Amãdio Vieira, Oficial do Cartório de Paz e 

Registro Civil de Caracol-MS, faz saber que pretendem se 
casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 180 
do Codigo Civil Brasileiro: 

VALMIR LOSEKAM e IRENE APARECIDA MATEJEC, ele brasilei­ 
ro, solteiro, maior, filho de Armando Losekan e Lidia Lose 
kan, residentes e domiciliados nesta cidade de Caracol-Ms. 

Ela brasileira, solteira, maior, filha de Vitório Está­ 
cio Matejec e de Da Zirma Maria .Matejec, residentes e domici 
liados nesta cidade de Caracol-MS. 

João Amãdio Vieira - O Oficial 
Caracol-MS, 24 de dezembro de 1992 

PARA REFLETIR- " Só podem dizer que vivem, aqueles cujas vidas 

contribuem para sustentar e aprimorar a dos outros" 

(Alberto Montalvão) 
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,Retífica em Geral: 

ENTREGAMOS SEU CARANCO RAPIDINHO! 
* COLOCAÇÃO CRATillTA! • 
* HOTOR COH GARANTIA! 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Màio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

Fone· 383-2517 e 384-4464 
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PREFEITURA 
DECRETO NO 002/93 DE 10/01/1993 

Dispõe obre a contenção de despesas da 
Administração Municipal de Antonio Joao 
Ent.ado de Mato Gronso do Sul e dá outra 
pr:ovidénciao. 

O Prefeito Municipal de Antonio João , 
Lt ado de Ma to Grosso do Sul, no uso de 
competência que lhe confere a'Lei Orgânica 
do nunicípio. 

Considerando a situação de dosiquili 
brio em que se encontram as finanças muni- 
cipai; 

Conoidcr:ando a necessidade de adequar - 
moa as despesas ao ingrosso de receitas; 

Considerando a urgência cm regularizar 
o pagamento da folha de pessoal e outros - 
débitos; 

DECRETA: 
l\rt.10) - Ficam suspensos por prazo in­ 

detcrminado,a rartir da vigência deste De­ 
creto, as segu ntes despesas: 
I - Aquisição de equipamentos, veículos e 
material permanente. 
II - Realização de horas extraordinárias - 
de trabalho, pelos servidores do Poder Exe 
cutivo Municipal. 
III - Concessão de diárias. 

Parágrafo nico - Os casos excepcio 
nais e quando comprovado absoluta necessi­ 
dade de serviço, poderão ser autorizados - 
pelo Secretário de Administração. 

Art.20) - Será responsabilizado adminie 
trativamente, o dirigente ou servidor que 
não cumprir as determinações deste Decreto. 

Art.30) - Este Decreto entrará em vigor 
na data 'de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrários. 

Nilce Alves de Oliveira 
Prefeita Municipal 

ANTONIO JOAO 
DE INTONIO MUNICIPIL 

i 
1 

1 

Contadora - Lucy P«mires uimarã 

Núcleo de Patrimônio e Almoxarifado - Val­ 
decy Ribas de rau)o 
Núcleo de Cadastro e Tributação - Sidney 
Rodr iques Cidade 
núcleo de Recursos Humanos - Dila Vilas - 
santo Rom·rO 
Núcleo de Serviços Geraiu - Coluo 
Bento F.i.gucirc'do 
Departamento de Educação e Cultura - Ecil­ 
da do Matos Pereira 
Núcleo de Esportcu e Lazer - Antonio San - 
tiago 
Núcleo de Ensino - Maria Jussara Machado - 
Martins 
Departamento de Viação Obras e Serviços UE 
banos - Jorge Lopes Cãceres 
Núcleo de Obras e Viação - Florentino Rome 
ro. 

Nilce Alves de Oliveira 
Prefeita Municipal 

DECRE'l'O NO 001/93, 10/01/1993 

Dispõe sobre a exoneração dos ocupantes 
de cargos de provimentos em Comissão de Ôf 
gãos do Poder Executivo e dá outras provi- 
dências 

o Prefeito Municipal de Antonio João , 
Estado de Mato Grosso do Sul, no uso das 

·atribuições que lhe confere o Inciso I, do 
Artigo 50, da Lei Orgãnica do Município. 

DECRETA: 
Art.10) - Ficam exonerados todos os ocu 

pantes de Cargos isolados de provimentos - 
em comissão de direção e assessoramento su 
perior e de assistência direta imediata , 
integrantes da estrutura organizacional do 
Poder Executivo Municipal, empossados nes­ 
ses cargos em data anterior a vigência des 
te Decreto. - 

Parágrafo Onico - O disposto neste Arti 
go se aplica às funções de confianca. 

Art.2Q) - Fica delegado ao Secretário - 
de Administração competência para expedir 

DECRETO NO 003/93 DE l0/01/1993 

Dispõe sobre a apresentação de servido­ 
res a seus órgãos de origem e dã outras 
providências···. ~ .. , . 

O Prefeito Municipal de Antonio.Joãa , 
Estado de: Mato Grosso do Sul, no uso:·.· :.a.e 
competência que lhe confere a Lei Orgânica 
do Municlpio.: .. ' • • 

DECRETA: 
Art.1) - Os servidores do Poder Execu­ 

tivo Municipal que se encontrem afastados 
do respectivo órgão de lotação, à disposi­ 
cão de outros órgãos ou entidades, bem as­ 
sim os cedidos a qualquer título, a Empre­ 
sas Publicas Estaduais e Federais, Entida­ 
des privadas, outros Municípios, ao Estado 
de Mato Grosso do Sul, ao Poder Legislati­ 
vo Estadual e Municipal, deverão apresen - 
tar-se ao seu orgao de origem, no prazo de 
oito dias, a contar da data de publicação 
deste Decreto. 

Parágrafo Onico - A não apresentação 
dos Servidores abrangidos por este Arti - 
go, no prazo estabelecido, importará na ex 
clusao sumaria da folha de pagamento, pas­ 
sando a serem contados os dias, a partir - 
do final do prazo, para efeito de abandono 
do cargo ou emprego. 

Art.20) - Comprovando o interesse da Ad 
ministração Municipal e a critério do che­ 
fe do_Poder Executivo, os atos de cedência 
poderao ser ratificados. 

ilitão 

.., 

JOIO 
atos declaratório i 

do, para fins d real 
on rações de que tr. 

lividuais formalizan- 
tro funcional, as - 
este Dcrto. 

rt.)o) - Os atos 1o nomeação para ocu­ 
par cargos de provi tos em comissão, an 
tos de serem ubm.tidos ao Prefeito Munici 
l c1 - • 1'nl.1,c'o'" ., c:cc, .lar1ã pa , Ieverão ser enc ' a ° 

do Admiristração par identificação da or1 
am da v qa. - • Ar'.AQ) - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, produzindo e" 
efeitos a partir do 1? de Janeiro do 1993, 
revogadas as disposições em contrários. 

Nilce Aves de Oliveira 
Prefeita Municipal 

Art.30) - Caberá à Secretaria de Admi - 
nistração fiscalizar e controlar a efetiva 
aplicação do presente Decreto. 

Art.40) - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
disposiçoes em contrário. . 

PORTARIA NO 001/93, 10/01/1993 

Nilcc Alves de Oliveira, Prefeita Muni­ 
cipal d Antonio João, Etado de Mato Gros 
so do Sul, no uso de suas atribuições le - 
gais; 

RESOLVE: 
Com base no Decreto no 001/93, de 01 de 

Janeiro de 1.993, nomear Leony Ferreira do 
Nascimento, para exercer o_cargo de Sccrc-~ 
tário Geral de Administraçao a partirdes­ 
ta data nesta Prefeitura Municipal. 

Registre-se Publique-se cumpra-se 

Nilce Alves de Oliveira 
Prefeita Municipal 

as 

PORTARIA NO 002/93, 10/01/1993 

Nilce Alves de Oliveira, Prefeita Muni­ 
cipal de Antonio João, Estado de Mato Gros 
so do Sul, no uso de suas atribuições le - 
gais; 

· RESOLVE: 

com base no Decreto no 001/92, de 01 de 
Janeiro de 1.993, nomear Maria de Lurdes - 
camargo, para exercer o cargo de Tesourei­ 
ra a partir desta data nesta Prefeitura Mu 
nicipal. 

Registre-se Publique-se Cumpra-se 

Nilce Alves de Oliveira 
Prefeita Municipal 

Nilce Alves de Oliveira 
Prefeita Municipal 

PORTAR.IA NO 003/93 - l0/01/1993 

. Nilce Alves de Oliveira, Prefeita Muni­ 
cipal de Antonio João, Estado de Mato Gros 
so do Sul, no uso de suas atribuições 1e 
9a1s; 
RESOLVE: 

Com base no Decreto no 001/93 de 01 de 
Janeiro de 1993, nomear conforme relação a 
baixo, para exercerem os seguintes cargos­ 
a partir desta data nesta Prefeitura Muni­ 
cipal: 

~partamente d~ Promoção e Assistência So­ 
cial - Ione Oliveira Santos 
Núcleo de Assistência Social - Sandra Pen­ 
zo Ramos 
Departamento de Finanças - Antonio Ribei­ 
ro Guimarães 

0NI0 
CAMA«A MUI IAIP L DE OMITO 

" 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TtCNI­ 
COS PROFISSIONJ\IS ESPECIALIZADOS NO CAMPO 
QQ_pIREITO PÚBLICO MUNICIPAL: 

Contratante - cãmara Municipal de Boni 
to, Estado de Mato Grosso do Sul, Poder­ 
Legislativo do município, sito à Rua Cel. 
Pilad Rebuá, 1780, Bonito-MS, representa­ 
da por seu Presidente, Vereador Kamil Fa­ 
rah Said 

Contratada Dra. Eliana Silvana Verlan­ 
giéri Loschi, brasileira, solteira, Advo­ 
gada, inscrita na ordem dos Advogados do 
Brasil, sub'-seção de Mato Grosso do Sul 
sob o n 2347, com curso de especializa - 
çao em Direito Administrativo e Direito - 
Público Municipal. 

Finalidade - Prestação de serviços têc 
nicos profissionais especializados no cam 
podo ,Direito Público Municipal, conforme 
especificação abaixo: 

Prazo - 01 (hum) ano a contar de 1 de 
Janeiro a 31 de dezembro de 1993. 

_Valo~ - Cr$ 4.000.000,00 (quatro mi 
lhoes de cruzeiros) mensais. 

Outros - O presente contrato tem o Âto 
de Homologação e Autorização no 068/93 de 
04 de Janeiro de 1993 e Processo de ois - 
pensa de Licitação no 001/92. Ficam as 
partes acima mencionadas, sujeitas às nor 
mas constantes no Decreto-Lei n 2300/86, 
de 21/11/86, e Decreto-Lei no 2348/87· de 
24/07/87, e às cláusulas deste contrato. 

Contratante - câmara Municipal de Boni 
to-MS., Poder Legislativo do Município 
sito à Rua Cel. Pilád Rebuá, 1780, Boni - 
to-MS., representado por seu Presidente 
Vereador Kamil Pa.rah Said. ' 

Contratado - Dr. Gil Marcus Saut, bra­ 
sileiro, casado, Advogado, Inscrito na Or 
dem dos Advogados do Brasil sub-seção de 
Mato Grosso do Sul, sob o no 2671-B e no 
CPF no 020.B52.599-B7, com Escritório à 
Rua Cel. Pilád Rebupa, 1866, nesta cidade 

. Fi.na1idade - Prestação de Serviços Téc 
nicos Profissionais no campo de Direito - 
Municipal, conforme especificação abaixo. 

Prazo - 01 (hum) ano, a contar de 
de Janeiro de 1993 a 31 de Dezembro 
1993. 

_valor - Cr$ 4.000.000,00 (quatro mi 
lhoes de cruzeiros) mensais. 

Outros - O presente contrato tem o Ato 
de Homologação e Autorização nQ 70/93 de 
04 de Janeiro de 1993 e Processo de ois - 
pensa de Licitação no 003/93. 

Ficam as partes acima mencionadas, su­ 
jeitas as normas constantes no Decreto - 
Lei n 2300/86, de 21/11/86 e Decreto­ 
Lei no 2348/87, de 24/07/87, e às cláusu­ 
las deste contrato. 

19 
de 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ~CNI - 
COS PROFISSIONAIS NO CAMPO CONTÃBIL: 

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Boni­ 
to-MS., Poder Legislativo do Município , 
sito a Rua Cel. Pilãd Rebuá, 1780, Bonito 
MS., representada por seu Presidente ve- 
reador Kamil Farah Said. ' 

Contratado: Odilson Arruda soares, bra 
sileiro, casado, contador inscrito nÕ 
CRC-MS, n 1712 e no CEPF NO 030.135.881- 
87, com Escritorio a Rua Santana do Parai 
s0, 377, nesta cidade. - 

_ F~a1idade_- _Prestação de serviços 
Tecnicos Profissionais no Camoo contábil 
conforme especificações abaixÔ. ' 

Prazo - 0l (hum) ano, a ·contar de 1o 
de Janeiroª 31 de Dezembro de 1993 . 

de Valor_- Cr$ 3.000.000,00 (três milhões 
uze!ros) mensais. 
utros - O presente Contrato tem o Ato 

;; "P2glos4cão e autorizacão no 69/93 de 
Janeiro de 1993 e Processo de Dis - 

pensa de Licitacão no 002/93. • 

Ficam as partes, acima mencionadas 
sujeitas às normas constantes no Decreto­ 
Le~ no 2300/B6, de 21/11/B6, e Decreto 
Lei no 234B/87, de 24/07/B7, e as clãusu­ 
las deste contrato. 

--------====----- 
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Discurso de Posse do Prefeito Abraão Zacarias 
enhores e Senhoras: 

Hoje estamos virando mais 
uma página de nossa his .ória , 
vamos começar,a oar ir de aso­ 
ra, uma vida nova, um novo pro 
cesso administrativo, mais um 
e'apa da administração de nos­ 
a cidade. 

A posse dos novos vereado 
res eleitos para a Câmara Mu­ 
nicipal de Bela Vista é um mo­ 
monto especial para todos nós. 

Aqui estão os homens sco 
lhidon pela população do munI 
cipio para representar os inte 
resses da comunidade, buscando 
promover o bem-comum e auxili­ 
ar o Podr Executivo a encon 
trar soluções para nossos pro­ 
b1emas, temos a certeza de que 
o senhores, neste ato solene­ 
Lém ;i consciência de qual a 
conduta que deve nortear nos­ 
as ações nos próximos 04 anos 

Até porque a Legislatura­ 
passada deixou muitas lições - 
de como os novos vereadores de 
vem e não devem se comportar • 
no exercício de seus mandatos. 

Muitos dos senhores estão 
chegando nesta Casa pela pri­ 
meira vez alias, a grande maio 
ria dos que hoje tomam posse o 
faz pela primeira vez. A Reno­ 
vação majoritária de nossa câ­ 
mara unicipal espelha, assim, 
o desejo de nossa sociedade em 
querer ver também uma mudança­ 
de comportamento dos homens pú 
blicos desta cidade. O recado­ 
das últimas eleições foi bem 
claro: o povo quer honestida­ 
de, écica, transparência e com 
petência. A nossa população 
mostrou que está cansada de 
ver seus representantes vestir 
a fantasia da esperteza e só 
prometer que vai fazer alguma­ 
coisa quando chega o período e 
leitoral. - 

O nosso povo ~stá consci­ 
ente e cada vez mais sintoniza 
do com o grande momento que a 
dação está vivendo, momento em 
que a democracia se fortalece­ 
e faz com que toda a sociedade 
passe a exigir muito mais de 
seus representantes. 

Acreditamos que hoje esta 
mos começando a escrever um no 
vo livro da história de Bela 
Vista. Devemos deixar para 
trás o que passou. 

De nada adianta ficarmos­ 
parados remoendo rancores e 
Ódios acusando aqueles que co­ 
meteram erros no passado. 

Tudo isso é inútil, não 
resolve o problema. 

Devemos, isto sim, somar­ 
os esforços para construir um 
futuro melhor para todos. Um 
futuro onde o progresso e a 
prosperidade façam parte do 
dia-a-dia de nossa cidade. 

O desafio fundamental com 
~ue hoje nos defrontamos é o 
~e repor Bela Vista em sua tra 
Jet6ria histórica de crescimen 

Abraão Zacarias 

to. Não há espaço com tudo, pa 
ra ilusões, restabelecer as 
possibilidades de desenvolvi - 
mento do nosso municipio cons­ 
titui tarefa árdua, mas não im 
possível. Vamos em frente, e 
colocar toda a nossa vontade - 
de vencer a favor de nossa ci­ 
dade. 

Temos todas as condições­ 
de vencer esses desafios: te 
mos terras férteis, temos uma 
posição geográfica privilegia­ 
da e temos um povo honrado e 
trabalhador. só é preciso ago­ 
ra que os homens públicos seu 
nam num só propósito e num s6 
desejo e rompa definitivamente 
com aqueles fatores que são os 
verdadeiros responsáveis pelo 
nosso atraso e pelo enfraqueci 
mento de nossa economia. 

Fomos eleitos com a ban 
deira da retomada do desenvol::­ 
vimento, para a nossa felicida 
de esse também é o grande obje 
tivo do nosso Presidente da 
República" Itamar Franco " 

Dentro das minhas modes - 
tas condições estou preparado­ 
para contribuir com a minha 
parcela para que voltemos a 
trilhar o caminho do crescimen 
to. - 

Mas temos a consciência - 
de que essa não é uma tarefa - 
fácil, esse é um trabalho cole 
tivo, é um trabalho de uma Na 
cão inteira, onde deve prevale 
cera Nação de União e Frater­ 
nidade que é essencial para 
conquistarmos dias melhores pa 
ra o nosso povo sofrido. - 

Para isso, meus senhores, 
é 'preciso que o poder Legisla­ 
tivo Municipal exerça suas fun 
ções em toda uma plenitude. To 
do e qualquer município que 
quer crescer e vEr o progresso, 
tem que ter um Legislativo di­ 
nâmico, ativo, participante. 

Uma cidade cuja Câmara Mu 
nicipal não possui aquela auto 
nomia necessária para fortale­ 
cera democracia e criar as 
condições básicas para promo 

r o m lhor m. is eficaz de- 
envolvimento de sua potencia­ 

lidade, e tá perdida, no irá 
para lugr nenhui . 

É de fundamen al importán 
cia aue os vereadores não si­ 
jam meros fantoches da von.ade 
pessoal do prefeito, os verea­ 
dores devem ter consciência de 
que toda vez que se curvar di­ 
ante da vontade imperial de 
chefetes políticos não estão - 
prejudicando somente a si, mas 
toda a cidade e todos os cida­ 
dãos. Morre ai o valor da cida 
dania. 

Assim, pois comecemos de 
novo record ndo ambas as par­ 
tes que a cortesia não é si­ 
nal de fraqueza e que a since­ 
ridade está sempre sujeita a 
prova. 

Não negociemos nunca por 
temor, porém jamais tenhamos - 
medo de negociar. Exploremos - 
os problemas que nos unem, em 
vez de abater-nos pensando nos 
problemas que nos dividem. For 
mulemos pela primeira vez, pro 
postas sérias e precisas para= 
conter o empobrecimento do nos 
so povo. 

No começo desta semana,to 
dos foram testemunhas do mais­ 
importante fato histórico ocor 
rido· no Brasil desde quando 
foi descoberto, todos assisti­ 
ram os poderes constituidos 
Legislativo e Judiciário, ti­ 
rar do poder um Presidente da 
República profundamente compro 
metido com atos de corrupção e 
má conduta•administrativa. O 
mundo inteiro está admirado c/ 
o Brasil. 

Todos os grandes países e 
logiam a conduta dos homens pu 
blicos brasileiros.- 

Mas, imaginem só os senho 
res, se num momento delicado 
como esse, o Poder Legislativo 
se acovardasse e virasse as 
costas para o povo, o que pode 
ria acontecer com esse país ? 

Nós, com certeza, estaria 
mos agora aqui assistindo a 
completa derrocada moral e eco 
nõmica de nosso pais. - 

Mas, felizmente a histó - 
ria teve um desfecho que hoje 
faz renascer em todos os cora­ 
ções e mentes o orgulho de ser 
mos brasileiros e ter esperan­ 
cano futuro. 

Essa é a grande lição que 
os Últimos acontecimentos nos 
dá. 

Tudo o que.está se passa~ 

do d v merec 
reflexão por 
vradores el 

O que 

d 

der Legislativo 
apenas isso: 

Qu trabi lhe co indep n- 
dência, olh ndo se pre pr 
os n resses da maioria da po 
pulação. 

Aqueles que exercerem o 
manda.o com sabedoria, com a 
conscincia da responsabilida­ 
de que pesa sobre os obro d 
cl sse poli ica, com lealdade­ 
e honestidade, es es, indepen­ 
dente de cor partidária, o a­ 
rão ajudando Dela Vista. 

Os que procurarem o at 
lho do oportunismo, do radica­ 
lismo e da malandragem, estes, 
receberão o desprezo da popula 
ção, as críticas constru ivas­ 
serão sempre acolhidas com se­ 
renidade e compreensão. 

As críticas pessoais mere 
cerão apenas a fria indiferen­ 
ça. 

do Po .,.. 
t 

Finalmente, tenho a corte 
za que estaremos caminhando 
juntos nas lutas cujo interes­ 
se maior seja o futuro e o pro 
gresso de nossa cidade. - 

Essa é a nossa obrigação­ 
para com o povo. 

Não fomos eleitos para fi 
carmos pensando nos benefícios 
pessoais do cargo, mas sim no 
interesse de toda a comuni­ 
dade. 

t preciso enfatizar que a 
hora é grave e o momento é mui 
to dificil. ta hora dos ho­ 
mens de bem. Nossa caminhada - 
será árdua e a luta muitas ve 
zes inglória e cheia de incom 
preensões. Mas não devemos nos 
abater. 

Devemos erguer a cabeça - 
sempre para o bem de nossos fi 
lhos, do povo de Bela Vista e 
do nosso Mato Grosso ão Sul 
querido. 

Marchemos avante par 
guiar a terra que amamos. 

Implorando a benção e a a 
juda de Deus, sabendo, porém 
que aqui na terra o trabalho - 
de Deus deve ser, na realidade 
o nosso próprio trabalho. 

Desejo boa sorte a todos e 

Muito obrigado! 

(Discurso proferido pelo Pre­ 
feito Eleito em Bela Vista 
Abraão Arrnoa Zacarias) 

IBllHO DE DEUS DEVE SER 
O NOSSO PRÓPRIO TRIBILHO 

CERTEZA DE BONS NEGÓCIOS! 

EFICIRNCIA AGILIDADE HONESTIDADE 

CERTIFIQUE--SE NA: 
Rua Almirante Barroso, n. 189 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 
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"O hol\lcm r;cmrr 
procurou observar as 
doenças que o ufli 
qiam o dar-lhes o re 
mi\d io". 

A medicina sequiu 
por um estágio místl 
co-rcligiono, ntin - 
gindo qradativomcnte 
um er;tiigio empfrico 
racional (cientffi - 
co), 

Nas sociedades 
primitivas as figu - 
rao do m6dico, oacor 
dote o do feiticoirÕ 
se identificavam. A 
mentalidade primiti­ 

•va concebia as doen­ 
ças como consequôn - 
cia de causas natu - 
'raio (envenenamentos, 
acidentes,etc) ou do 

lvido a ação dos deu~ 
,ses de espírito ou 
seres sobrenaturais. 
'Por isso adoravam o 
Sol, a Lua, as Estre 
las, as árvores, os 
1rios, os animais, e 
culpindo-os em pedra 
ou rnadeira,(fetiches). 

A medicina científica 
' surge no século V AC' 

com a figura de 
Hipócrates 

do pelos raio ou 
etas de Zeus. (Maf­ 
fei). 

Hlavia vários tem­ 
plos dedicados a A:­ 
c1ópio tas Asclépi - 
a). 

Cutcn templos e - 
rnm localizodoa ge - 
ralmcntc cm colina - 
ou bosques, ou cm 
pé ele montanha, pró­ 
xJmos do fontes mine 
rain, dirigidos por 
vldcntcn, oo sacerdQ 
Lcn gregos. 

Ficavam guardados 
nesses templos as 
"tábuas votivas" , 
verdadeiros arquivos 
médicos, onde os pa­ 
cientes relatavam 
sous casos, a tera - 
pêutica, a cura. 

Foi o que porrnanQ 
cou de mais importan 
te para a posterida­ 
de e que tanto influ 
enciou os pensamen - 
tos de Hipócrates e 
Aristóteles (filóso­ 
fos gregos). 

A medicina cientí 
fica surge no séculÕ 
V a.e., através da 
figura incomparável 
de Hipócrates, consi 
derado, o "Pai da Me 
dicina" (460-370 a. 
C.), nascido na Ilha 
de Cós. 

Através de Hipó - 
crates, chegou até - 
nossos dias o maior. 
monumento escrito da 
medicina de todos os 
tempos, o Corpus IliE 
pocraticum, cujos co 
nhecirnentos retirou­ 
das tábuas votiva 
as Asclépias de Cós 
e de Cnido. 

Nesses escritos , 
se evidencia urna pos 
tura voltada para a 
descoberta dos misté 
rios da natureza, a= 
través de urna obser­ 
vação imparcial e um 
conhecimento racio - 
nal dos fenômenos. 

Hipócrates ainda 
descreve a aplicação 
da Lei dos semelhan­ 
tes, mais tarde uti­ 
lizada por Samuel 
Hahnemmnann na cria­ 
ca da Homeopatia , 
no aforismo que,diz: 
"o que produz a es - 
trangúria, cura a es 
trangúria; o que cau 
sa o vômito, cura o 
vômito, o que provo­ 
ca a febre num homem 
sadio cura a febre 
num homem doente". 

o termo Natureza, 
relacionava a uni po­ 
der de auto conserva 

Na Grécia antiga, 
como nas grandes ci­ 
vilizações, a mediei 
na é originada do rnI 
to. O mais antigo - 
Deus médico da Gré - 
eia era chamado Peón, 
indicado por Homero 
como quem procurava 
os próprios deuses. 
No entanto, o culto 
que mais se alastrou 
entre os gregos foi 
o de Asclépio (Escu­ 
lápio para os roma - 
nos), filhos de Apo­ 
lo, que na era herói 
ca era considerado Õ 
Deus da medicina e 
de Corônes. Asclépio 
foi entregue por seu 
pai Apolo ao sábio - 
Centauro Quiron, fi­ 
lho de Saturno, no 
Monte Pélion, que o 
instruiu nas artes - 
médicas, desvendando 
lhe os segredos das 
virtudes curativas - 
das plantas, a práti 
ca dos encantamentos 
e o uso da faca na 
cirurgia. 

Asclépio chegou a 
ser tão hábil na ar­ 
te de curar, que foi 
acusado por Plutão - 
de diminuir conside­ 
ravelmente o número 
de mortos que baixa­ 
va aos infernos. 

Foi morto pelos 
raios de Zeus, o 
"Deus luminoso do 
céu". 

Daí vem a crença 
de que todo aquele - 
que na medicina, pro 
cura alcançar grande 
saber, honestidade e 
bondade, será atingi 

;ão", afirmava o mo­ 
dlco º" có:;. 

O conteúdo de5as 
obras, cham atenção, 
em primeiro lugar , 
para GUa proposíç5o 
ética, tanto no jura 
menta quanto na Lei: 
é proibido ao édico 
provocar aborto ou 
praticar eutanásia 
deve manter o segre­ 
do médico, que in 
clui o que tenha vis 
to ou ouvido na famT 
lia do paciente; deQ 
creve normas de rela 
cionamonto entre rné= 
dicos e entre disci­ 
pulos o mostres na 
medicina. 

Desde aquela épo­ 
ca, pode-se eviden - 
ciar urna preocupação 
na tentativa dores­ 
guardar o comporta - 
monto elo médico (sua) 
imagem. 

Com relação ao 
conteúdo científico 
dessas obras, exis - 
tem afirmações que 
somente neste século 
XX vieram a fazer 
parte do saber médi­ 
co, entre elas os 

·conceitos da medici­ 
na preventiva e de - 
higiene pessoal e co 
letiva; os cuidados 
dietéticos preventi­ 
vos e curativos; a 
relação do meio am - 
biente, hereditarie­ 
dade, alimentos, hi­ 
giene, etc., como fa 
tores importantes pa 
ra o aparecimento 
das enfermidades, en 
tre outros. 

cão, que é próprio - 
do ser vivo. 

Admitia a existên 
eia de urna via natu­ 
ral de cura: "A arte 
do médico consiste - 
muitas vezes em dei­ 
xar a natureza con - 
tar consigo própria, 
procurando ao menos 
não atrapalhar sua a 

A arte do médico 
'consiste, muitas 
vezes,' em deixar 
a natureza contar 

consigo 

o médico Galeano 
também exerceu gran­ 
de influência na me­ 
dicina sendo conside 
rado representante - 
da teoria Matéria Pe 
cans (microbiológi = 
ca, seja na forma de 
vírus, bactérias, pa 
rasitas e asneopla - 
sias (tumores) de to 
das as categorias) ~ 
a qual teria que ser 
eliminada do organis 
mo por algo contrá = 
rio. 

Essa teoria atra­ 
vessou os séculos , 
chegando até nosso - 
dias e convencendo­ 
os médicos.modernos, 
que tanto se preocu­ 
pam em retirar do or 
ganisrno enfermo a Ma 
téria Pecans. - 

Havia, pois, des­ 
de a mais longínqua 
época·, pensamentos - 
médicos opostos na 
concepção do homem e 
da enfermidade de on 
de surgiram as dife­ 
rentes Escolas, urna 
hipocrática, vitalis 

a e aniits (q.' 
acreditava na xis - 
tência da energia v 
tal e da alma) que - 
resaltave os anpoc­ 
tos do temperamento 
e da cons ituição na 
concepç.:ío clil enfcn,i, 
dado, numa vião in­ 
tegral (l!olíntlcn) do 
individuo. 

A outra, seguida 
por Galeano, dava n~ 
is importância ao 
transtorno local,con 
uma visão analítica, 
organicista o mate - 
rialista na concep - 
ção da enfermidade.~ 
tualmente, sabe-se - 
que a cloonca não po­ 
de ser considerada - 
corno entidade mórbi­ 
da isolada da condi­ 
cão do indivíduo. 

A visão exclusiva 
mente anátorno-patolÕ 
gica vem sendo ques­ 
tionada, pois, por 
mais que se pesquise 
através de meios toe 
nológicos sofistica= 

dos, muito deles pe 
rido os e inv 1vos, 

ruitos coso nao 
e conseque chegar a 

un diagnóstico no .. o­ 
laico ou ds nferm1 
dado clinica, o que 
entimula aos pro!i­ 
sionais de saúde a 
refletir mais pro­ 
fundamente sobre a 
dinâmica do processo 
saúde-doença. 

o próprio Pas eur 
já reconhecera que o 
ocrrno não é a causa 
da cnfe!'"l'lidade, :n<l5 
o fa.or alergnico - 
desencadeante de um 
processo que ocorre 
no organismo em con­ 
diçõcs específica - 
de sua suscrtibilid~ 
de. 

e preciso ter sempre 
uma postura critica 

'diante de todos os 
íat.os' e de novas . 

idéias 

O filósofo Hrc;rl 

nor diz em um de e 
us aforismos "reli: 
o povo que cultiva 
ua hitóri, pois + 

assim saberá vit,r 
reincidir nos erro 
já cometidos. Daí a 

impor ância da valo­ 
rização da História 
da Medicina. 

A mi ior lição que 
o eu etuno pode 
no:J <lttr é d de se 
ter sempre um postu 
r<l critifa diante d 
todos os fatos e 
mente aberta pra 
aceitaçüo de novao 
déins. , 

/1. ciência evolui 1 
a cada dia na procu-1 
ra de meios para a 
conter ou controlar ! 
as enfermidades bus­ 
cando de onde provem] 
a essência dos ma ( t, 
les. Mas o sofrimen­ 
to persevera o a lu-1 
ta continua. 
* Selrna Campos de 
Freire é médica ho - 
meopata 

A ATE DO MÉDIO CONSISTE , 
M.AS VEZES EM DEIXAR A 
MA, RIUEZ.A CONTAR CONSIGO 

Governo 
epequena empresa. 

O §ebrae quer promover 
esse encontro. 

Procure no Sebrae O CUIA DE DEFESA 
DA PEQUENA EMIPRÉSA que lhe interessar e veja 
como pode ajudar a promover esse encontro. 

SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa. 

União, estados e munic(pios 
juntos estJo comprando este ano 
quase 100 bilhôcs de dólares em 
bens e serviços. 
Apenas 5% desse valor serão 
encomendados a pequenas 
empresas. Isto n.Io é bom. 
Bom seria comprar mais dos 
pequenos para dar força aos 
municlpios, às economia; 
regionõis, aumentando os 
empregos, fixando as pessoas 
nos seus toa is de origem. 
Espalhando riqueza, 
desenvolvimento e progresso 
pelo P;,ís inteiro. Em todo canto 
há pequenos empreendimentos. 
Para mostrar que isso é verdade, 
o SEBRAE está lançando dois 
Guias: um para convencer os 
responsáveis pelas compras nos 
governos que pequenas 
empresas são fornecedores 
confiJveis. Outro para mostrar às 
pequenas empresas como t 
podem conquist.ir um merc-at!o 
rãa imponanre. 

- sEGAE - - MS 
t.la 
lho.lar o.a 
M.NC:... .... J.,,t 

SEBRAE MATO GROSSO DO SUL - A Femando Comea da Casta n' 58-Cetro - Te!: (067)38263€2-Capo Gade 

A 

MECINICI E TORNEARIA SANJODIESEL 
Reformas de máquinas e implementos agrícolas, 

serviços de torno e solda em geral. 

Atendimento carnárada, o melhor preço da cidade e o mais importante: 

2 l\ QUALIDADE DE NOSSOS SERVIÇOS. 

AV. BRASIL Cl\Rl\COL MATO GROSSO DO SUL 
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